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a sua imagem adorarão, e que não

recebérão seu sinal em suas testas, e

em suas mãos : e com Christo mil an-

nos vivérão e remárão.

5 Mas os de mais dos mortos não re

vivérão, até que os mil annos se não

acabárão. Esta he a resurreição pri

meira.

6 Bemaventurado e santo aquelle,

que tem parte na primeira resurrei

ção: sobre estes não tem poder a se

gunda morte : porem serão Sacerdotes

de Deos e de Christo, e com elle mil

aunos reinarão.

7 E acabando-se os mil annos, Sata

nás será solto de sua prisão.

8 E sahirá a enganar as gentes, que

estão sobre os quatro cantos da terra,

a Gog, e a Magog, para os ajuntar em

batalha : dos quaes o numero he como

a areia do mar.

9 E subirão sobre a largura da terra,

e cercárão o arraial dos santos e a ci

dade amada : e desceo fogo de Deos

do ceo, e os devorou.

10 E o Diabo, que os enganava, foi

lançado no lago de fogo e enxofre,

aonde estão a Besta e o falso Prophe-

ta: e dia e noite serão atormentados

para sempre jamais.

1 1 E vi hum grande throno branco,

e ao que sobre elle estava assentado,

de cujo rosto fugio a terra e o ceo, e

para elles lugar se não achou.

12 E vi aos mortos, grandes, e peque

nos, que estavão diante de Deos: e os

livros se abrirão : e outro livro se abrio,

que he o da vida: e os mortos forão

julgados pelas cousas que nos livros

estavão escritas, segundo suas obras.

13 E o mar deo os mortos que nelle

havia ; e a morte e o inferno derão os

mortos que nelles havia : e forão jul

gados cada hum segundo suas obras.

14 E a morte e o inferno forão lan

çados no lago de fogo : esta he a mor

te sesunda.

15 E aquelle que não foi achado es

crito no livro da vida, foi lançado em

o lago de fogo.

E

CAPITULO XXI.

VI hum novo ceo, e huma nova

terra. Porque ja o primeiro ceo

e a primeim terra passára, e ja não

havia mar.

•2 E eu João vi a santa cidade, a no

va Jerusalem, que de Deos descia do

ceo, adereçada como a esposa para

seu marido ataviada.

3 E ouvi huma grande voz do ceo,

que dizia : Eis a,[ u: o Tabernaculo de

Deos está com os homens, e com elles

habitará, e elles serão seu povo, e

Deos mesmo estará com elles, e seu

Deos será.

4 E Deos alimpará toda lagrima de

seus olhos ; e não haverá mais morto ;

nem pranto nem clamor, nem traba

lho mais haverá: porque ja as pri

meiras cousas passárão.

5 E o que estava assentado sobre o

throno, disse: Eis que todas as cousas

faço novas. E disse-me: Escreve;

porque estas palavras são verdadeiras

e fieis.

6 E disse-me : Feito he : Eu sou o

Alpha e o Omega, o principio e o fim.

A quem tiver sede. de graça lhe darei

da fonte da agua da vida.

7 Quem vencer, herdará todas as

cousas: e eu serei seu Deos, e elle

será meu filho.

8 Mas quanto aos timidos, e aos in

credulos, e aos abominaveis, e aos

homicidas, e aos fornicadores, e aos

feiticeiros, e aos idolatras, e a todos

os mentirosos, sua parte será no lago,

que arde com fogo e enxofre : que he

a morte segunda.

9 E veio a mim hum dos sete Anjos,

que tinhão as sete salvas cheias das

sete ultimas plagas, e falou comigo,

dizendo : Vem, e te mostrarei a espo

sa, a mulher do Cordeiro.

10 E me levou em espirito a hum

grande e alto monte : e me mostrou

a grande cidade, a santa Jerusalem,

que de Deos descia do ceo :

1 1 E tinha a gloria de Deos : e sua

luz era semelhante a huma pedra pre

ciosissima, como a pedra de Jaspe

como cristal resplandecente.

12 E tinha hum grande e alto muro

com doze portas, e nas portas doze

Anjos, e nomes nellas escritos, que

são os nomes das doze tribus dos alhos

de Israel.

13 Da banda do Levante tinha ires
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portas, da banda do Norte tres portas,

da banda do Meio dia tres portas, c da

banda do Poente tres portas.

14 E o muro da cidade tinha doze

fundamentos, e nelies os nomes dos

doze Apostolos do Cordeiro.

15 E aquelle que falava comigo, ti

nha huma cana de ouro, para medira

cidade, e suas portas, e seu muro.

16 E a cidade estava situada em

quadro, e sua longura era tanta quanta

sita largura. E medio a cidade com a

cana até doze mil estadios: e sua

longura, largura, e altura, erão iguaes.

17 E medio seu muro de cento e

quarenta e quatro covados, segundo

medida de homem, que era a do An

jo- . ,

18 E a fabrica de seu muro era de

Jaspe ; e a cidade de ouro puro, seme

lhante a vidro puro.

1 9 E os fundamentos do muro da ci

dade estavão adornados com toda pe

dra preciosa. O primeiro fundamento

era Jaspe: o segundo, Saphira: o ter

ceiro, Chalcedonia: o quarto, Esme

ralda:

20 O quinto, Sardonix : o sexto; Sar-

dio : o setimo, Chrysolito: o oitavo,

Beryl ; o nono, Topazio ; o decimo,

Chnsopraso: o undecimo, Hyacinto:

o duodecimo, Amethysto.

21 E as doze portas erão doze pero

las: cada huma das portas era de hu

ma perola : e a praça da cidade de

ouro puro, como vidro transparente.

22 E nella não vi templo, porque

delia o templo he o Senhor Deos To-

dopoderoso, e o Cordeiro.

23 E a cidade não necessita de sol,

nem de luã para que nella resplande-

ção : porque a gloria de Deos a tem

alumiado, e o Cordeiro he sua can

deia.

24 E as gentes que se salvarem,

andarão em sua luz : e a ella os Reis

da terra trarão sua gloria e honra.

25 E suas portas de dia se não fecha

rão : porque ali não haverá noite.

26 Ê a ella trarão a gloria e honra

das Gentes.

27 E nella não entrará cousa alguma

que contamine, e faça abominação, e

diga mentiras : senão os que no livro

da vida do Cordeiro estão escritos.

CAPITULO xxn.

EME mostrou o rio puro da asna

da vida, claro como cristal, que

procedia do throno de Deos, e do Cor

deiro.

2 No meio de sua praça, e de huma

e outra banda do rio, estava a arvore

da vida, que produz doze frutos, eeu

fruto dando de mez em mez : e as

folhas da arvore são para a saude das

Gentes.

3 E ali nenhuma maldição mais ha

verá contra alguem : e nella estará o

throno de Deos e do Cordeiro, e seos

servos o servirão :

4 E verão seu rosto, e seu Nome es

tará em suas testas.

5 E ali mais não haveránoite.enão

necessitarão de candeia, nem ae lui

de Sol : porque o Senhor Deos os alu

mia; e para todo sempre reinarão.

6 E me disse : Estas palavras são

fieis e verdadeiras: e o Senhor o De

os dos santos Prophetas enviou a sen

Anjo, para mostrar a seus servos as

cousas que presto hão de acontecer.

7 Eis aqui que venho presto : bema-

venturado aquelle que guarda as pa

lavras de Prophecia deste livro.

8 E eu João sou aquelle, que vi e ou

vi estas cousas. E havendo-as oun-

do e visto, prostrei-me para adorar

ante os pés do Anjo, que me mostrara

estas cousas.

9 Eme disse: Olha que o não faças:

porque eu sou teu conservo, e de tens

irmãos os Prophetas, e dos que çuar-

dão as palavras deste livro. Adora a

10 È me disse: não selles as pala

vras deste livro, porque perto esta o

tempo. . . .
11 Quem he injusto ainda seja mnn

to : e quem he sujo. sujo seja anula,

e quem he justo, ainda seja justificado.

e quem he santo, ainda seja sa"tm-

cado.
12 E eis que venho presto, e me

galardão está comigo, para render

cada hum, como for sua obra.

13 Eu sou o Alpha e o Omegai

principio e o fim, o primeiro e o ae

radeiro.

14 Bemaventurados aquelles S,00


